
Lima

Pucallpa

Iquitos

BRAZIL

COLOMBIA

ECUADOR

BOLIVIA

PERÚ

La Paz

   Ama zonas

Negro

U
ca

ya

li

Marañón

Madre de Dios

Be
ni

M
am

or
é

Madeira

Purús

Napo

Juruá

Caquetá-Japurá

Manaus

BelénTrombetas

Ta
pajó

s Xi
ng

ú

Capturas estimadas por 
área urbana (ton/ano)

10.000 - 100.000

100 - 10.000
10 - 1.000

Habitats de grandes 
bagres migradores 
por estágios de 
crescimento

Área de crescimento

Pré - adultos

Adultos

Área de reprodução

Grandes viajantes da Amazônia  

Um plano regional
A gestão das espécies de peixes 

migratórias de longa distância só 
pode ser abordada de forma 

eficaz e realista à escala regional, 
por meio da cooperação 
internacional e de ações 

estratégicas que reconheçam as 
contribuições dos povos 

indígenas e das comunidades 
locais para a gestão sustentável 

das pescas, avaliem e monitorem 
as populações de peixes, 

concebam e implementem 
pescarias eficazes e conservem 
os habitats dos quais os peixes 

dependem.

Os grandes bagres migratórios da Amazônia são capazes de viagens épicas de 
milhares de quilômetros. São também espécies muito apreciadas pelos humanos 
da região devido ao seu tamanho e valor econômico. No entanto, o futuro destas 
espécies está em risco devido às barragens, ao desmatamento e à sobrepesca. A 
conservação dos ecossistemas aquáticos dos quais dependem, bem como a 
gestão das pescarias em todas as bacias, serão cruciais para sustentar estas 
pescarias e o seu estatuto de símbolos culturais na Amazónia.

Peixes migratórios:  
jóias da natureza

80%
da pesca comercial 
na região é baseada 

em espécies 
migratórias.

Algumas espécies de peixes do gênero Brachyplatystoma 
percorrem as mais longas migrações de água doce da 
Terra, atingindo mais de 11.000 km de ida e volta do 
estuário ao piemonte andino. A dourada e a piramutaba 
também têm grande importância comercial na Amazônia, 
sustentando uma pesca multimilionária em toda a bacia.

Até 5.500 km
Rio acima é a distância que um 

bagre do gênero Brachyplatystoma 
pode percorrer em sua migração 

desde o estuário, sua área de 
crescimento, ao sopé dos Andes, 

onde desovam.

fragmentaram as rotas 
migratórias que estes peixes 
utilizam para chegar aos seus 
locais de desova. Como 
resultado, sua abundância 
diminuiu nos últimos anos em 
subbacias como Madre de Dios, 
Mamoré e Beni.

As barragens 
do  Madeira

Dourada
Brachyplatystoma rousseauxii
120-140 cm

Piramutaba
Brachyplatystoma vaillantii 
40-100 cm

COM O 
APOIO DE

é o tempo que o bagre 
migratório leva para viajar 
do estuário do Amazonas 
até o sopé dos Andes.

18-24 meses


